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Ciência de Dados

§ Ciência de dados é o estudo da extração de
conhecimento a partir de dados (Big Data)

§ Envolve pesquisa em
§ Métodos estatísticos, aprendizagem de máquina, técnicas de
visualização de dados

§ Gerência e armazenamento de grande coleções de dados
§ Computação de alto desempenho

§ Característica multidisciplinar
§ Aplicações na ciência/indústria/governo

§ Bioinformática, petróleo, energia, finanças, astronomia,
Internet, mobilidade urbana, defesa cibernética, educação, etc
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Processo de Ciência de Dados
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Ciência de Dados – Habilidades necessárias para um 
Cientista de Dados

Fonte: http://drewconway.com/



Concepção	da	Proposta	do	
Mestrado	em	Ciência	da	Computação	do	CEFET/RJ
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INCT - Ciência de Dados (CID)

§ Objetivo
§ Estruturar a nova área

§ Formação de Recursos Humanos
§ Pesquisa e Desenvolvimento
§ Transferência de Tecnologia para Indústria e Sociedade

§ Como?
§ Através da Integração de disciplinas com foco em dados

§ Bancos de Dados
§ Análise de Dados
§ Modelagem de Dados

§ Metodologias
§ Dirigida à hipóteses
§ Análise estatística

§ Tecnologias
§ Frameworks Big Data: Spark, Giraph, Tensor Flow, ….
§ Linguagens de programacão: R, python, scala
§ Sistemas: NoSQL, Greenplum, ...
§ Machine Learning: scikit-learn, Apache Mahout,..
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INCT - CID

§ Parcerias
§ FIOCRUZ
§ Observatório Nacional
§ Comitê Olímpico Brasileiro
§ Prefeituras

§ Curitiba
§ Rio de Janeiro

§ Empresas
§ EMC - Centro de Pesquisa
§ IBM Research
§ Philips Research

§ Conselho Internacional
§ NYU
§ INRIA
§ UCSB
§ Boston	University:	

Data	Science	Institute

§ Coordenação
§ Artur Ziviani (LNCC)
§ Fabio Porto (LNCC)

§ Comite Gestor
§ Artur Ziviani (LNCC)
§ Fabio Porto (LNCC)
§ Anelise Munaretto (UTFPR)
§ Ronaldo Salles (IME)
§ Eduardo Ogasawara (CEFET/RJ)
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Contexto	Histórico	do	CEFET/RJ
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Criação do Bacharelado em Ciência da Computação com 
perfil diferenciado ...

§ Conselho	Nacional	de	Educação
§ Diretrizes	para	Ciência	da	Computação
"Os	 cientistas	 da	 computação	 são	 responsáveis	 pelo	 desenvolvimento	 científico	
(teorias,	 métodos,	 linguagens,	 modelos,	 entre	 outras)	 e	 tecnológico	 da	
Computação....Os	 cientistas	 da	 computação	 aplicam	métodos	 e	 processos	 científicos	
para	o	desenvolvimento	de	produtos	corretos."
§ Formar	um	egresso	mais	sólido	na	capacidade	de	P&D
"Possuam	sólida	formação	em	Ciência	da	Computação	e	Matemática	que	os	capacitem	
a	construir	aplicativos	de	propósito	geral,	ferramentas	e	infraestrutura	de	software	de	
sistemas	de	 computação	e	de	 sistemas	embarcados,	 gerar	 conhecimento	 científico	 e	
inovação	e	que	os	 incenGvem	a	estender	 suas	competências	à	medida	que	a	área	se	
desenvolva"

Planejada para voos mais altos...
Aprovação passo a passo nos Conselhos
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... viabilizador da pesquisa e pós-graduação

§ O perfil do egresso do BCC desenvolvido tem, dentre
outros, viés para pesquisa
§ possibilita ao aluno realizar P&D e aprimorar os estudos

§ A base de sustentação projetada para o nosso mestrado
são os alunos do nosso curso de Ciência da Computação

§ Ações concretas de pesquisa na graduação como reação
a atração do mercado (estágio) no começo do curso
§ Disciplina de Metodologia Científica
§ Disciplina de Prática de Pesquisa
§ Reformulação da Norma de TCC
§ Revista Cadernos de Computação Aplicada



14

Disciplina de Metodologia Científica

§ Explora os conceitos gerais para produção de
monografias e, principalmente, artigos científicos

§ Revisão Bibliográfica & Trabalhos Relacionados
§ Processo de elaboração de textos

§ Estrutura, Encadeamento, Forma, Gráficos, Tabelas,
Algoritmos, Formalização

§ Plágio
§ Processo de submissão e avaliação de textos científicos
§ Trabalho Prático

§ Leitura de artigos científicos do estado da arte
§ Elaboração de revisão bibliográfica
§ Avaliação de trabalhos
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Disciplina de Prática de Pesquisa

§ Objetivo
"Proporcionar ao discente vivência prática nas etapas de processo de
elaboração de artefatos científicos aderentes às linhas de pesquisa dos
professores"

§ Tipos de Práticas
§ Modelagem/Implementação de Algoritmos ou Avaliação Experimental
§ Internacionalização de artigos
§ Escrita de artigos provenientes de TCCs

§ Concebida para formar alunos com maior contato a P&D
§ Diferencial sobre qualquer outro BCC do Brasil
§ É a disciplina mais importante do BCC

§ Indutora de temas de TCC e de opção para o mestrado
§ Fomentadora para pesquisadores

§ Adequada aos alunos de mestrado para estágio em docência
§ Estruturação da Pirâmide
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Norma de TCC

§ Consolida Metodologia Científica e Prática de Pesquisa
§ TCC em forma de artigo
§ O TCC não precisa ser grande, mas precisa ser completo

§ Introdução
§ Revisão Bibliográfica
§ Metodologia
§ Avaliação Experimental
§ Conclusões
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Criação do Bacharelado em Ciência da Computação

2012-08-20!
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The Day After

§ Missão: Criação do Mestrado em Computação
§ Fortalecimento do(s) grupo(s) de pesquisa

§ Servir como elo da Escola de Informática & Computação (EIC)
§ Fomentar a pesquisa no Curso Técnico de Informática
§ Fortalecer o curso de Ciência da Computação trazendo um
viés em pesquisa

§ Posicionar a EIC em destaque no CEFET/RJ
§ Posicionar a computação do CEFET/RJ no cenário nacional
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Análise das ações de pesquisa

§ Metodologia Científica – 2014-2 (5 semestres)
§ Prática de Pesquisa – 2015-1 (4 semestres)
§ Resultados Quantitativos

§ Artigos em Anais de Congresso
§ A2 = 1, B2 = 2

§ Artigos em Periódicos Indexados (jcr)
§ 1 artigo aceito (ecological informatics)
§ 2 artigos submetidos (1 rejeitado, 1 recusado)

§ Ambos sendo ajustados (novas submissões)
§ 2 artigos em elaboração
§ Temas de TCCs: 7
§ Temas de Mestrado: 1 (com viés de 3)

§ Algoritmos implementados: 2
§ Resultados Qualitativos

§ Viabiliza Credenciamento de Docentes na Pós-Graduação
§ Molda alunos para o TCC e para o Mestrado



Eduardo	Ogasawara
eogasawara@cefet-rj.br

WEIC 2014
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Inovar é preciso

§ Uma inovação por ano
§ 2009: Linha de Experimentos
§ 2010: Normalização Adaptativa
§ 2011: Álgebra de Workflows
§ 2012: BCC e Integrado
§ 2013:

§ Nova norma de TCC
§ Workshop de Computação Aplicada

§ 2014:
§ Revista Cadernos em Computação Aplicada
§ INCT em Ciência de Dados

§ 2015: Submissão do APCN para Ciência da Computação
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Planejamento para criação do Mestrado em Computação

§ Plano Institucional de Formação de Quadros Docentes
(Planfor 2013) (CEPE/CODIR)
§ "Para 2015, existe a previsão de submeter à CAPES uma proposta de

mestrado na área de Ciência da Computação com início em 2016"

§ Orientação aos docentes em submeter trabalhos em fóruns
"relevantes"

§ Parcerias interinstitucionais
§ Capacitação docente
§ Apresentação das normas da CAPES

§ (A1 = 1, A2 = 0.85, B1 = 0.7, B2 = 0.5, B3 = 0.2, B4 = 0.1, B5 = 0.05)

§ Critérios gerais de credenciamento
§ (1.4 pontos – definido em outubro de 2013)
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Aprovação do Mestrado em Ciência da Computação

2016-09-19!

Capacitação e busca de docentes,
Fortalecimento da pesquisa,

Formulação das linhas de pesquisa,
Diferenciação em relação às coirmãs,

Visita do coordenador da CAPES,  
...

Atendimento a duas diligências...
... aprovação em 2016-04-25

Submissão do projeto em 2015-08-10
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The Day After

§ Missão: Criação do Doutorado em Computação
§ Fortalecimento da pesquisa

§ Elo da Escola de Informática & Computação (EIC) e demais
campi
§ Fomentar a pesquisa nos Cursos Técnicos de Informática
§ Fortalecer os cursos de Ciência da Computação trazendo
um viés em pesquisa

§ Reforçar a computação do CEFET/RJ no cenário nacional
§ Posicionar a computação do CEFET/RJ no cenário internacional
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Impacto no CEFET/RJ
1° caso de verticalização dos três níveis de ensino

BCC

CT-INFO

Consoante com o 
PDI do CEFET/RJ

PPCIC

Médio/Técnico (DEMET)

Graduação (DEPES)

Pós-graduação (DIPPG)
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Impacto externo

§ Academia
§ Único APCN para Mestrado Acadêmico em Computação
aprovado em 2015/2016

§ Estudantes
§ Nova opção
§ Perfil diferenciado
§ Local privilegiado



PPCIC
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Objetivos

§ Realizar	pesquisa	e	desenvolvimento de	métodos	
computacionais	para	a	solução	de	problemas	complexos

§ Formar	pesquisadores	qualificados em	Ciência	da	
Computação	(viés	de	cientistas	de	dados)	
§ Estabeleçam	um	ciclo	virtuoso	entre	as	pesquisas	aplicada	e	
básica	

§ Possam	atuar	tanto	no	mercado	quanto	na	academia

§ Estimular	o	intercâmbio	de	conhecimento e	a	inovação
tecnológica	entre	a	academia	e	os	setores	produtivos
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Cientistas de Dados

§ Profissionais da Computação capacitados em extrair
conhecimentos a partir de grandes volumes
heterogêneos de dados

§ Demanda de Cientistas de Dados
§ Eixo da indústria, academia e governo demandam recursos
humanos qualificados desta área

§ Fundamental para que o país alcance um alto grau de inovação
e pesquisa e tenha destaque internacional

§ Interesse nacional em intensificar os programas de pós-
graduação que visam a formação de mestres e doutores em
Computação
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Linhas de Pesquisa

1. Gerência de Dados e Aplicações
§ Ações aplicadas a uma coleção de dados que conduzem à
descoberta de conhecimento

2. Métodos Baseados em Dados
§ Otimização, Algoritmos e Modelagem computacional
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Pesquisadores Linha

Diego	Barreto	Haddad	 Métodos	Baseado	em	Dados

Diego	Nunes	Brandão	 Métodos	Baseado	em	Dados

Eduardo	Bezerra	da	Silva Gerência	de	Dados	&	Aplicações

Eduardo	Soares	Ogasawara Gerência	de	Dados	&	Aplicações

Gustavo	Paiva	Guedes Gerência	de	Dados	&	Aplicações

João	Roberto	de	Toledo	Quadros Gerência	de	Dados	&	Aplicações

Joel	André	Ferreira	dos	Santos Gerência	de	Dados	&	Aplicações

Jorge	de	Abreu	Soares Gerência	de	Dados	&	Aplicações

Kele	Teixeira	Belloze Gerência	de	Dados	&	Aplicações

Laura	Silva	de	Assis Métodos	Baseado	em	Dados

Leonardo	Silva	de	Lima Métodos	Baseado	em	Dados

Raphael	Carlos	Santos	Machado Métodos	Baseado	em	Dados

Corpo Docente
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Estrutura Curricular



33

Avaliação do Programa

§ Avaliação da Capes é quadrienal e baseada nos critérios
da área de Ciência da Computação

§ Processo de avaliação da Capes é complexo e rigoroso
com exigências aumentando cada vez mais

§ Cobrança de desempenho tanto de docentes quanto de
discentes: publicações, qualidade das dissertações,
tempo de conclusão do mestrado etc

§ Restrições: limite de orientandos/docente; distribuição
entre docentes, projetos e linhas de pesquisa
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Proposta de Programa de Pós-Graduação em Ciência de Dados - PPGCD 41
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A CAPES [15] oferece a planilha de indicadores da última avaliação trie-
nal. Para fins de comparação a tabela 6 apresenta a produção do PPGCD em
periódicos nos últimos três anos. Como temos 10 docentes permanentes, o I

R

e o I
I

seriam respectivamente 1,58 e 1,95. Para fins de avaliação da robustez
de nossa proposta, estamos comparando a produção do PPGCD com a última
divulgação de produção dos programas de pós-graduação presentes na planilha
[15] da CAPES. A Figura 3 apresenta o ranking das pós-graduações por ı́ndice
restrito (I

R

) em periódicos.

Tabela 6. Produção de Periódicos do PPGCD

A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5 C SQ IR II

5 11 2 5 6 0 0 3 12 1,58 1,95
d

Se o PPGCD fosse criado hoje, estaŕıamos em melhor posição que 32 pro-
gramas de ńıvel 3, 21 programas de ńıvel 4 e 3 programas de ńıvel 5. Os re-
sultados da análise considerando os dados relativos ao por ı́ndice irrestrito (I

I

)
são similares. Temos consciência de que estamos analisando peŕıodos diferentes
e a pressão por produção vem aumentando consideravelmente. Isso que leva a
crer que a produção dos demais programas deve aumentar consideravelmente
na próxima divulgação da planilha de indicador, mas também entendemos que
estamos comparando uma proposta com programas já estabelecidos. Essa com-
paração nos deixa bastante confiantes do nosso potencial.

11 Considerações finais

O presente documento apresenta uma proposta inovadora de criação de um Pro-
grama de Pós-Graduação em Ciência de Dados (PPGCD). Trata-se da criação do
primeiro Programa de Pós-Graduação brasileiro stricto sensu com esta ênfase. O
nosso grupo encontra-se coeso e com uma produção qualificada significativa na
Área de Computação, conforme apresentado no documento. A nossa proposta
é fruto de um planejamento desde 2010 até a chegada deste momento no qual
julgamos aptos a iniciar o PPGCD. A nossa confiança, apoiada por todos os con-
selhos do CEFET/RJ (COPEP, CEPE, CODIR), é a razão pela qual estamos
submetendo esta proposta para o APCN da CAPES de 2015 na área de Ciência
da Computação.
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11 Considerações finais

O presente documento apresenta uma proposta inovadora de criação de um Pro-
grama de Pós-Graduação em Ciência de Dados (PPGCD). Trata-se da criação do
primeiro Programa de Pós-Graduação brasileiro stricto sensu com esta ênfase. O
nosso grupo encontra-se coeso e com uma produção qualificada significativa na
Área de Computação, conforme apresentado no documento. A nossa proposta
é fruto de um planejamento desde 2010 até a chegada deste momento no qual
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submetendo esta proposta para o APCN da CAPES de 2015 na área de Ciência
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Produção	do	PPCIC	em	Periódicos

Qualis

34 Comissão do Programa de Pós-Graduação em Ciência de Dados

internacionalmente. As fontes de dados mais relevantes para a área são: ISI,
Scopus, ACM, IEEE, SpringerLink, InterScience, ScienceDirect e Scielo.

A área também considera de igual importância a publicação de artigos com-
pletos em anais de conferências tradicionais quanto a publicação em periódicos.
Essas conferências contam com comitês de programa e realizam um processo
rigoroso de avaliação por pares. Cabe ressaltar que, de acordo com a poĺıtica
de documentos da Scopus, a definição de artigo engloba tanto as publicações
constantes em periódicos quanto em anais de conferências.

Essas conferências, na sua maioria, constam das mesmas fontes citadas acima
e, conforme indicado em estudo feito pela área de Ciência da Computação, podem
ser avaliadas seguindo os mesmos ı́ndices e parâmetros dos periódicos. A área
de computação também apresenta saturação (travas) em relação a publicações
de conferência. O número total de artigos em conferências contabilizáveis para
um programa está limitado a três vezes o número de artigos em periódicos para
o peŕıodo de avaliação. Essa limitação é coerente com o padrão de publicações
de centros de excelência no exterior na área de Ciência da Computação, que
publicam em média 2,5 artigos em conferências para cada artigo em periódico.

De acordo com o documento de área da Capes em Computação, a avaliação
da produção intelectual é feita por meio de dois ı́ndices I

geral

e I
restrito

. O ı́ndice
I
restrito

leva em consideração apenas os véıculos de maior classificação no Qualis
(A1 a B1). Este ı́ndice equivale a uma saturação para os estratos B2 a B5. A
Tabela 2 apresenta a pontuação de pesos por Qualis.

Tabela 2. Tabela de Pesos para Qualis

A1 A2 B1 B2 B3 B4 B5 C

1.00 0.85 0.70 0.50 0.20 0.10 0.05 0.00

À luz desse contexto, a poĺıtica inicial do PPGCD para credenciamento dos
docentes seguirá critérios progressivos. Inicialmente (configuração da proposta
do APCN), o pesquisador deverá possuir 1.40 ponto. Durante os primeiros três
anos, o valor para credenciamento aumentará em 0.2 a cada ano. Após o terceiro
ano de funcionamento, o credenciamento exigirá 2 pontos, sendo necessariamente
metade dos pontos na faixa restrita (i.e., A1 até B1). Além disto, para cada três
artigos de conferência considerados, dever-se-á ter um artigo de periódico. Desta
forma, seguir-se-á o conselho geral da CAPES para Computação.

8.3 Futuros Colaboradores

Estamos em processo de assinatura de convênio entre o CEFET/RJ e LNCC.
Tão logo esse convênio seja aceito, formalizaremos a participação do Prof. Fabio
Andre Machado Porto (http://lattes.cnpq.br/6418711808050575) no quadro de
colaboradores do programa. Ademais, nos próximos ano novos docentes deverão
se credenciar para compor o quadro de pesquisadores do PPGCD.

Índice	Restrito	e	Irrestrito

Uma parcela significativa da avaliação é em cima de 
produção de artigos (docentes e discentes)
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Se o PPCIC fosse avaliado em 2015 (IR)
estaríamos em melhor posição do que

34 programas de nível 3,
18 programas de nível 4

P
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Site do PPCIC



O	Programa	de	Pós-Graduação	em	Ciência	da	
Computação	(PPCIC)	do	CEFET/RJ	e	

sua	ligação	com	os	desafios	em	Ciência	de	Dados	

Centro Federal de Educação Tecnológica
Celso Suckow da Fonseca
CEFET/RJ

Eduardo	Ogasawara
eogasawara@ieee.org

http://eic.cefet-rj.br/~eogasawara


